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EM TRATAMENTO ANTI-RETROVIRAL 

r ' ito otativo melhora 
e da de mulheres em Ma uto 

C
OM o objectivo de me­
lhorar a renda de mu 
lheres pacientes em 
TARV, o projecto HOPE, 
implementado pela 

ADPP Moçambique em par­
ceria com a Fundação Ariel 
Glaser, introdU7ju, em 2016, 
os "Grupos de Poupança e Cré 
dito Rotativo", mais conheci­
dos pela sua sigla PCR, que já 
traz melhorias na vida destas 
pessoas, em sete distritos das 
províncias de Maputo e Cabo 
Delgado, onde actua. 

Grupos de Poupança e Cré­
dito Rotativo são pequeno~ ~ 
bancos comunitários onde os ~ 
pacientes em TARV podem ~ 
poupc"lr ou obter empréstimos ! 
para ajudar a estabelecer e/ou i 
a melhorar os seus negócios, ~ 
investir na saúde, na educação 
e até na meU1oria da dieta ali­
mentar. 

HOPE é um projecto focado 
no combate ao Sida Pediátrico, 
mobiliza indivíduos e com uni 
dades a abraçar a luta contra a 
doença, através da promoção 
de acções de aconselhamento e 
testagem voluntária e gratuita 
do HIV, adesão ao Tratamento 
Anti-Retroviral (Ti\RV) e a sua 
retenção. 

Dados recentes, avan­
çados no relatório anual da 
ADPP Moçambique, indicam 
que em 2019 o projecto testou, 
nas duas províncias, um total 
de 49 mil pessoas, dos quais 
6,860, correspondente a 14 

lida João 

por cento, revelaram se po 
sitivos para o HI\1 /Sida, sendo 
que 90 por cento iniciaram o 
tratamento. 

O PCR é uma metodologia 
financeira muito utili7..ada nos 
bancos comunitários e resul 
ta do si tema de poupança e 
crédito que popularmente, na 
cidade de \laputo. é conhecido 
por 'itih.e. 

Recentemente, o gru 

Ainda é um. desafio 
m.obilizar m.em.bros 

po de poupança do bairro de 
Mathlemele, no município da 
Matola, denominado Tsaka­
ni Malhemele, composto por 

30 mulheres, encerrou o ciclo 
de poupança após um perío 
do de seis meses. A associação 
conseguiu amealhar durante 

as suas sessôc.., ;Jt:ima tlc IH3 
mil metil·ab c juro'> tlc 47.800 
meticais e um fundo L .. lpital tle 
19.400 mctic1is. 

Grupo de poupança 
transformou minha vida 
A PROVA de que o projecto está 
a transformar vidas de mulhe­
res vulneráveis é a história da 
Ilda, que f~7 parte de um gmpo 

vida começou a mudar e ago­
ra me sinto estável financeira e 
socialmente", disse. 

Ilda iniciou o seu nea:ó 

lachas. sabão, L'nlrc outto-. ti~: 
primeira nece..,..,itlade". 

Ilda tlisse aintla qUl' .1lar~ou 
() L':111'\f"\i\ tlt\ Utl l ttradtw•t•l .-...._ •• '" • 



Dados recentes, avan 
çados no relatório anual da 
ADPP Moçambique, indicam 
que em 2019 o projecto testou, 
nas duas províncias, um total 
de 49 mil pessoas, dos quais 
6,860, correspondente a 14 

fmanc:eira muito utili1ada nos 
bancos comunitários e resul 
ta do sbtcma de poupança c 
crédito que popularmente, na 
cidade de Maputo, e conhecido 
por xilike. 

Recentemente, o gru 

Ainda é um_ desafio 
m_obilizar m_em_bros 

ErcfliaMavie 

ERCfLIA Mavie é supervisora do 
programaPCReoseudia-a-dia 
resume se à coordenação de 
actividades desenvolvidas por 
oito facilitadores distribuidos 
em quatro unidades sanitárias, 
localizadas no distrito da 
Ma tola. 

A coordenadora explica 
que o projecto ainda enfrenta 
alguns desafios ligados à mo 
bilização de mulheres para a 
constituição dos grupos de 
poupança, porque muit..1S pa 
cientes se queLxam da falta de 
fundos. 

Ercília disse que trabalha 
com 318 grupos, que no con 
junto têm 3009 membros, na 
sua maioria pacientes em TARY. 

"O trabalho com estes gru 
pos consiste em palestras sobre 

o funcionamento do progranu 
PCR, as v:mtagens do cumpri­
mento do TI\RV e na resolução 
de possíveis constrangimen­
tos", e\plicou. 

A maior sa tic;fação da co­
ordenadora é que hoje todos o 
pacientes dos grupos aparen­
tam ter uma saúde estável, com 
níveis de CD4 consideravel­
mente normai!. e apresentam 
igualmente um estado emo 
cional seguro. 

Apesar de estar direcciona­
do a mulheres com IIIV e Sida, 
o projecto inclui também pes­
soas livres da doença. No final 
de cada cido de poupança, que 
normalmente têm a duração de 
seis meses, wn membro chega 
a receber entre lO e 50 mil me 
Li cais. 

Grupo e poupança 
transformou minha vida 
A PROVA de que o projecto está 
a transformar vidas de mulhe­
res vulneráveis é a história da 
Ilda, que faz parte de um grupo 
do bairro de Tsalala, no muni­
cípio da Matola. 

Com 30 anos, Ilda é mem­
bro do grupo de poupan­
ça )osina Machel desde 2017. 
"Quando entrei no grupo. a 
minha sa(rdc estava debilitada 
e as minhas condições fman­
ceiras eram das piores, porém 
graças ao programa de PCR, da 
ADPP HOPE Maputo, minha 

vida começou a mudar e ago 
ra me sinto estável fmanceira e 
socialmente", disse. 

Ilda iniciou o seu negó 
cio com wna banca de venda 
de doces, biscoitos e pipocas, 
através de wn empréstimo que 
adquiriu no grupo de poupan 
ça. "Hoje, graças ao crédito, o 
meu negócio cresceu. Tenho 
wna banca cinco ve?..es maior 
do que a que tinha no início e 
alarguei a gama de produtos, 
passando a vender massa, ce 
bola, batata, alho, açúcar, bo 

!achas. 'iab:io, enLrl' ou LI P'> lk 
primeira lll'Ct.'S'>illadl' ... 

Ilda di'i.l.c ainda qul' ,1 brgc •u 
o campo do seu negodo p:ua a 
venda de knhil c carú'io para 
co7inha. ÚJill<l rL,..,ultado, a 
nossa interloculora revdou ter 
construído ~l nitário'i moder 
nos em sua ca~1. melhorando. 
ru.-sim, as condiçi'les higiénil:a'>. 

A meta para esta mulher é 
construir o muro de \ edm:iio 
da sua residénda e agradece o 
projecto '\DPP IIOPI Marutn 
pela oportunidade. 

Co seg · cr·ar e , . , . 
propr o negocio 
CHAMA -SE Laurinda Almeida, 
membro do grupo de Poupan 
ça e Crédito Rotativo 'Ossunca 
Orerea' ('Guardar é Bom', em 
português), na vila municipal 
de Chiúre, Cabo Delgado. 

Laurinda é HIV positivo e 
beneficiária de uma cesta bá­
sica, oferecida pela unidade 
sanitária onde levanta os anti-

retrovirais. "Foi na mesma 
Lmidade sanitária que ouvi 
falar da existência de grupos 
de poupança. Certo dia rece­
bi visita e expücações sobre 
a importância de fazer parte 
do grupo de poupança. Fiquei 
motivada porque, para além de 
conhecer novas pessoas, passei 
a ter novas experiências sobre 
como gerir o meu dinheiro", 
explicou. 

Após três sessões de forma­
ção, Laurinda apresentou o seu 
projecto de negócio de venda 
de 'badjias' (pastéis de feijão) 
e bolinhos, em que precisa­
ria de 1.500 meticais, pedido 
que foi aceite. "O negócio está 
a crescer e hoje já não passo as 
mesmas necessidades de antes. 
Consigo alimentar me e con­
trolar a minha saúde", disse. 

Laurinda mostra-se satis­
feita por fazer parte do grupo de 
poupança, porque, não só aju­
da com os empréstimos, como 
também através do fundo social 
que tem sido útil em momen­
tos difíceis, como infelicidade 
ou doença dos seus integrantes. Laurinda Almeida 


